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Apresentação 

 

Caros leitores, 



Novamente  nos  apresentamos,  dessa  vez  para  comentar  um  pouco sobre  nossa  quarta  e  última  obra  dessa  série  que  abarca  o Desenvolvimento Motor Humano ao longo da vida. 





Seguindo  a  sequencia  cronológica  da  vida  humana,  contemplaremos nesse  livro  a  idade  adulta  e  a  velhice,  em  suas  vertentes  de amadurecimento e transformações ligadas ao DMH. 





Desejamos boa leitura a todos. 



Com estima, 



Os autores 



Denise de Castro Insaurriaga Silva 

Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 
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DESENVOLVIMENTO FÍSICO E COGNITIVO NOS ADULTOS 





 A vida adulta é entendida muitas vezes como uma fase de estabilidade, sendo mesmo essa estabilidade apresentada uma característica de maturidade. 

  

 No entanto, a literatura mais relevante sobre a vida adulta mostra, ao invés, que esta fase é marcada por várias transições e transformações. 

  

  

A primeira percepção que se pode ter acerca da vida adulta é de que ela corresponde a uma época estável, sem grandes mudanças. 



As transformações físicas mais evidentes efetuaram-se no período da  adolescência,  tendo  também  nesse  mesmo  período,  o  indivíduo 

„construído‟ a sua própria identidade. 





Assim,  nesta  perspectiva,  a  vida  adulta  é  uma  etapa  de estabilidade, onde a personalidade do indivíduo não sofre alterações. 



O  adulto  é  concebido  como  alguém  que  sente  adversidade  pela mudança, confirmando a generalização de que este não está disposto a efetuar grandes  alterações  e,  em  particular,  não  está  inclinado  para  novas aprendizagens. 









No entanto, a literatura tem desde há bastante tempo acentuado que o fato da idade adulta não ser de forma alguma uma etapa de estabilidade e imutabilidade. 
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Abaixo, de forma sintética, algumas alterações características do Corpo Humano, durante a idade adulta, em cada um dos Sistemas. 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA CARDIOVASCULAR 

 

 

• 

Débito Cardíaco: redução secundária 



• 

Musculatura Cardíaca: reduz elasticidade e aumenta rigidez 



• 

Válvulas Cardíacas: maior espessura e menor rigidez 



• 

Pressão Arterial: aumenta 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA CIRCULATÓRIO 

 

 

• 

Artérias: reduz elasticidade e aumenta rigidez 

↓ 

reduz o fluxo sanguíneo 

↓ 

aumenta a pressão sanguínea 

↓ 

Placas gordurosas → trombos 








ALTERAÇÕES NO SISTEMA RESPIRATÓRIO 

 

 

• 

Capacidade Pulmonar Reduzida 

↓ 

Redução do nº de alvéolos 

↓ 

Perda de elasticidade do tecido pulmonar 

↓ 
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Redução na eficiência dos músculos respiratórios 



*  Diafragma 

  

• 

Diminui o mecanismo de defesa 

↓ 

Infecção respiratória 



• 

Redução no peso dos pulmões de 20% (30-80anos) ALTERAÇÕES DO SISTEMA RENAL 

 

 

• 

Rins têm redução na capacidade de concentrar urina 

↓ 

Diminui o nº de néfrons (50% aos 70 -80anos) 

Reduz filtração glomerular 

↓ 

Excreção + lenta e drogas(intoxicação) 



• 

Aumento da próstata →Aumenta a freqüência da micção 



• 

Bexiga: menor capacidade de contrair/relaxar 

↓ 

Urinar com maior freqüência 

Urina residual 

↓ 

Infecção na bexiga 

• 

Enfraquecimento do esfíncter externo e 

Diminuição na capacidade sensitiva em distender a bexiga 

↓ 

Incontinência urinária 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA DIGESTÓRIO 
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• 

Perca de tônus da musculatura → Constipação 



• 

Reduz secreção salivar e enzimas digestórias 



• 

Enfraquecimento do reflexo do vômito → aspiração 



• 

Fígado → “overdose” 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA ENDÓCRINO 

 

 

• 

Redução na secreção de hormônio do crescimento 

↓ 

Diminui massa muscular e aumenta o acúmulo de gordura 

•   

Mulher (40-50anos) reduz produção de estrogênio e progesterona → 

climatério → menopausa 

•   

Mamas: têm seus ligamentos de suporte debilitados; tecido adiposo reduz; e as glândulas são substituídas por tecido fibroso. 



• 

Fertilidade: 

-Mulher: 50% de 19 a 26 anos; 

40% de 27 a 34 anos; 

30% de 35 a 39 anos. 



-Homem: maior parte de sua vida. 



*Riscos na fertilidade: 

-Mulher: Síndrome de Down 



-Homem: Aborto de nascimento, Síndrome de Down, esquizofrenia, autismo, reduzida capacidade intelectual e transtorno bipolar. 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA NERVOSO 

 

 

• 

Redução na velocidade do processamento de informação no SN; 7 



• 

Redução do nº de neurônios (30anos); 



• 

Perda gradual das sensibilidades: 

-Olfato, paladar, dor e temperatura (45 anos); 



• 

Visão (40 anos); *glândulas lacrimais. 



•   

Audição (25 anos) principalmente para sons agudos e consoantes  ch, f, 

 g, s, t  e  z. 

  

  

  

  

ALTERAÇÕES DO SISTEMA MÚSCULO-ESQUELÉTICO 

 

 

• 

Redução da flexibilidade de tendões e ligamentos → reduz a ADM 



• 

Redução do diâmetro das fibras musculares (desidratadas e fracas) 



• 

Fibras musculares são substituídas por tecido conjuntivo (adiposo) 



• 

Redução da estatura (1cm por década). 








ALTERAÇÕES DO SISTEMA TEGUMENTAR 

 

 

•   

Pele: desidratadas, perda gradual de elasticidade, linhas mais profundas e rugas, manchas marrons; 



• 

Cabelos: grisalhos e afinam. 



• 

Unhas: quebradiças. 



*É interessante, nesse momento, retornar no material de estudos, onde falamos sobre os tipos de memória. 

 

Fonte: http://saladeprofessorchp.blogspot.com/2010/07/desenvolvimento-fpisico-e-cognitivo-do.html 
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E PSICOSSOCIAL NOS ADULTOS 





Nesta  fase  do  Desenvolvimento  Humano,  como  nas  anteriores, temos vários autores seguindo diversas correntes. 



Para elucidar cada uma dessas correntes, separamos os autores, de acordo com seus ideais de Desenvolvimento Humano a nível Psicossocial. 

Porém, em algumas partes do texto, há junção dos pensamentos e estudos de vários autores. 



O texto a seguir retrata de forma apropriada esses ideais. 





Os  autores:  Perry,  Brookfield,  Mezirow,  Cavanaugh,  Levinson  e outros,  consideram  que  o  pensamento  formal  não  é  o  último  estádio  de desenvolvimento cognitivo. 



Piaget deu bastante ênfase à lógica matemática na resolução de problemas, considerando essa capacidade lógica como necessária e inerente ao pensamento formal. 



No entanto, verifica-se que a cognição na vida adulta está muito mais ligada a questões pragmáticas da vida real, e que os adultos geralmente procuram aprender de forma a resolver problemas da sua vida cotidiana. 

(Knowles, 1986; Smith, 1988; Knapper e Cropley, 1985). 





Assim, é necessário considerar que a cognição na vida adulta 

„conhece‟ outro tipo de operações para além das operações formais: as operações pós-formais. 



A discussão neste campo consiste na exploração do que constitui as  operações  pós-formais;  isto  é,  a  atividade  cognitiva  após  o  estágio  de operações  formais  identificado  por  Piaget  como  o  fim  do  desenvolvimento 9 



intelectual na infância e adolescência. 
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A investigação ligada ao estudo do ciclo de vida “está interessada nas  respostas  que  as  pessoas  criam  em  relação  à  idade  e  mudanças  das expectativas sociais à medida que avançam através das fases da idade adulta.” 

(Cross, 1984, p. 168). 



Não se trata de uma perspectiva de desenvolvimento,  pois estas fases  do  ciclo  são  concebidas  de  uma  forma  horizontal,  sucedendo  umas  às outras, não sendo necessariamente melhores que as anteriores. 



Assim,  esta  perspectiva  acentua  o  fato  de  se  poder  identificar períodos de  transição e mudança na  vida  da  pessoa,  estando  esses  períodos ligados não só à idade do indivíduo, como também às expectativas sociais que envolvem o mesmo. 







Autor: LEVINSON 





Levinson (1974, 1978) considera que a vida adulta é marcada por períodos de estabilidade e transição. 



 Aos períodos de transição sucedem-se momentos de integração, a que correspondem mudanças na estrutura do indivíduo, ou seja, na forma de ele se ver a si próprio, o mundo e os outros. 

  

Nestes  períodos  de  transição  na  vida  da  pessoa,  os  papéis (casamento, nascimento de filhos, divórcio, viuvez, etc.) que o indivíduo assume têm crucial importância. 
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A  relevância  dos papéis  ou  tarefas  específicas  prende-se  não  só com a forma como o indivíduo encara esses mesmos papéis, mas também pelas expectativas sociais acerca dessas mesmas tarefas. 



Segundo  este  autor,  a  vida  do  indivíduo  é  constituída  por alternância entre estruturas estáveis e momentos de transição, podendo estas estruturas ser representadas por faixas etárias. 









Lowenthal e seus colegas (1975) procuraram desenvolver os seus trabalhos  de  pesquisa  tendo  em  conta  os  contributos  de  Lenvinson.  Estes investigadores dividiram os sujeitos da amostra em grupos relativos aos papéis sociais assumidos. 



Assim, Lowenthal e a sua equipa acentuam a necessidade de se ter em conta a importância dos papéis definidos socialmente na seqüência das estruturas  de  estabilidade  e  transição,  sendo  a  idade  cronológica  menos importante nessa mesma seqüência. 



 Weathersby (1978) considera que as diversas fases do ciclo de vida são  despertadas  por  acontecimentos  marcantes  (casamento,  ser  pai,  entrada dos filhos na escola, etc.), e pelas novas tarefas que o indivíduo tem de 12 



 assumir (olhar-se como adulto procura de estabilidade e segurança, confrontar a mortalidade, etc.). 
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